
 

 

 

 

 

 

Programa de Disciplina 

Carga horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 

60h 4 LTA078 – Revisões do Cânone 2021.2 

Professor: Alexandre Fernandes 

 

 

 
Ementa 

Questionamento do cânone ocidental e dos não-lugares da literatura, entre o estético e a 

referencialidade, com ênfase na rasura à enunciação excludente e autocentrada da tradição. 

 
 

  Setembro   2; 16; 23; 30 

  Outubro             7; 14; 21 

  Novembro 4; 11; 18; 25 

  Dezembro 2; 9; 16 

 

 

    Quinta                             09:00 às 12:00 

 

    14 encontros síncronos   42h   

    assíncronos                     18h 

Objetivo/s 

✓ Proceder à leitura e discussão de textos teóricos com vistas ao deslocamento do cânone ocidental;  

✓ Problematizar autorias e suas instituições;  

✓ Questionar políticas de exclusão/inclusão e a agência da canonização;  

✓ Discutir conceitos como “tradição”; “identidade”; “rasura”;  

✓ Compreender a revisão do cânone da tradição ocidental e os fatores que levaram à sua rasura.  

 

 

Conteúdo Programático 

 
✓ Revisão e delimitação de conceitos: cânone, tradição, tradição ocidental, identidade; rasura;  

✓ Abordagens crítico-teóricas – e suas interpenetrações – tais como, pós-colonial, decolonial, metaficção historiográfica, pós-

moderno, pós-estruturalista e de cuir; cuirlombismo literário; entre outras; 
✓ Leitura coletiva das obras literárias e textos para seminário; 
✓ O olhar discente: contribuições dos alunos da disciplina para a construção do programa. 

 

Metodologia 

 

Encontros expositivos e participativos, com o uso de seminários ao longo do curso, debates e comentários coletivos.  

Metodologia processual.  

Leitura de textos integrais e excertos.  

Participação ativa nas aulas, redação de texto final do componente.  

Doses contracanônicas.  



 

 

Avaliação 

 

Crédito 1 

a) Seminário, apresentação oral, preferencialmente individual. Cerca de 20 minutos. datas para apresentação serão decididas por meio 

voluntário ou de sorteio. Um guia ou roteiro (ou apresentação de slides) deve ser entregue/exposto ao docente e a todas/os as/os colegas 

no momento da apresentação. 

Crédito 2 

b)   Texto final (Artigo, resenha, entrevista) ou capítulo/seção da dissertação/tese em progresso. Aplicação de teoria discutida ao longo dos 
encontros em um produto cultural. Mínimo de 12 e máximo de 20 páginas. 

Crédito 3 

c) Avaliação processual – participação (objetivamente computada durante todo o semestre) nas aulas através da leitura e discussão dos textos 

indicados, bem como demais trabalhos propostos, tais como a elaboração de resumos, resenhas, fichamentos e contribuições diversas 

pertinentes à ementa da disciplina. A frequência também é um dos componentes avaliativos. 

Crédito 4 

d) Autoavaliação / Avaliação do componente – Apresentar sua trajetória no componente, pontuando como interagiu com as discussões e os 

impactos das reflexões feitas para a sua formação. Avaliar o andamento do componente, atuação do professor.  

 

A média final (MF) para aprovação será calculada segundo a fórmula a seguir: 

 

MF = (a + b + c + d) 

          ___________ 

                  10  
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